
>-

CORREIO LAGEANO
Ano XVI D I R E T C R

Dr. EVILASII N. CAON LAGES, 22 de Junho de 1955 GERENTE 
JOSÉ P BAGGIO

Redação e Oficinas 
R n  Marichal Diodiro 294 N. 35

Galotti candidato a governador Definições do sr. Juscelino Kubitschek

Reuniu-se na Capital do Es
tado a Convenção Regional do 
Partido Social Democrático quç 
escolheu para concorrer corto 
candidato ao governo do Esta
do o ex-Scnador Francisco 
Benjamim Galotti, atual suplen
te do sr. Ntreu Ramos. A es
colha do candidato alcançou a 
unanimidade dos convencionais 
e a sua proclamação foi feita 
dentro de grande entusiasma. 
Representaram o Municipio de 
Lajes no conclave os srs. Vi- 
d_l Ramci Junior, Des. Mario 
leixeira Carrilho, Waldo da 
Cesta Ávila e Alfredo Floriani 
e João D<as Braescher, que já 
regressaram, trazendo ótima 
impressão em torno da recepti
vidade do nome do sr. Francis
co B. Galotti.

A candidatura pessedista de
verá contar com o apoio do 
Partido Trabalhista, cuja Con
venção a ser realizada a 2 de 
julho, deverá ratificá-la e indi
car • candidaio a vice-gover- 
nador. O entendimento entre 
PSD e PTB é a reorganização 
da Aliánça Sncial-Trabalhisu 
que deu a vitória aos srs. Ne

reu e Saulo Ramis no pl>it 
d» 54. Os informes aqui cheg- 
rfo" ainda nlo dão conta >s 
detalhes do acordo firmado, 
porém certo é que haverá par
ticipação de ambas os 'artido* 
na administração, caso oi can
didatas sejam eleitos. Também 
o Partido Republicano presidi
do pelo ex-leput»do Oswddo 
Rodrigues Cabral apoiará o sr. 
Frinciseo B. Gallotti.

A cnvtnção pessedista con 
tou com a presença Jos dele
gados de tados es Diretórios, 
inclusive dos elementos fiéis à 
orientação dos srs. Leobertc 
Leal e Ivo de Aquino no sstor 
federa], e no seu encerramento 
estivaram presentes os lideres 
tiabalhistas. senadores Carlos 
Gomes de Oliveira e Saulo 
Ramos a outros.

Realisar-se-á em Florianópo
lis nos próximos dias 2 e 3 
de julho a Convenção Regio
nal do PTB para traçar os 
rumos do partido com relação 
às eleições estaduais. Também 
foi convocado o Diretório Es
tadual, para reunir-se no mes- 
mo dia 2>

Janio Quadros quase morreu duas vezes
S. PAULO, 21 - (TP) — O 

avião em que Jânio Quadros 
e sua comitiva visitaram Pa
raná e Santa Catarina este
ve a pique de eofrerium aci
dente fatal, em duas ocasiões. 
Quando o aparelho sobre
voava o campo de pouso de 
Curitiba, começou a perder 
altura, por se ter exgotado 
a gasolina. No último instan
te, quando o aparelho já «e 
achava a apenas duzentos 
metros do solo, o piloto, co
ronel Farias Lima, conseguiu 
ligar o tanque de emergen- 
cia, podendo ainda manobrar 
com êxtio para aterrizar sa
tisfatoriamente, apesar das 
péssimas condições tmosfé- 
ricas. O aparelho procedia 
de Florianópolis e desceu 
em Curitiba para deixar o 
governador do Paraná. Além 
dêsse primeiro aperto, hou
ve outro. Ao chegar em São

Paulo, o avião que trazia 
Jânio Quadros, Auro Moura 
Andrade e ^Oliveira Franco, 
recebeu ordens da tórre de 
controle para aterrizar no 
aeroporto de Congonhas. 
Quando se preparava para 
pousar, teve pela frente um 
teco-teco, com o qual se 
chocaria, inevitávelmente, se 
não fôsse a perícia e a cal
ma do coronel Farias Lima, 
que fez o avião ganhar altu
ra. Em ambas as ocasiões, 
estabeleceu-se o pânico a 
bordo.

Sra. José Baggio
Aniversariou dia 17 do cor

rente h Sra. Scylla Antunes 
Baggio esposa de nosso geres- 
te Snr. José Baggio em cujs 
data a ;niv*isaiiante f< i muito 
cumprimentada. Correio L» 
gean<> envia suas felicitações.

Composição en
tre Juarez e 

Etelvino ?
As forças chamadas demo- 

oráticas estudam as mais va- 
úadas fórmulas par,, solucio
nar o problema sucessório e 
para salvarem, como dizem, 0 
r< gime constitucional. Parece, 
no entanto, que agora estão 
pensando mais em salvar-se 
a si próprias do que as liber- 
l des ou franquias legais. 
Neste 6entido estão coorde
nando uma composição p„ra 
os grupos juarezistus e etel- 
vinistas em desg ste, numa 
tentativa de fundir as du is 
candidaturas numa só: Juarez- 
Etelvino, um como presidente 
e outro como vice-presidente.

1 — Contra o parlamentarismo.
2 — A favor da «Petrobás».
3 — A favor da participação dos empregados nos lu

cros das emprêsas.
4 — Pelo incentivo ao capital estrangeiro, para apli

cação em indústrias que o govêrno não conside
rar prejudiciais ao capital nacional.

5 — Favorável ao reatamento das relações comer
cias com os países comunistas.

6 — Antidivorcista.
7 — Pela unidade sindical.
8 — A favor da reforma eleitoral, mas contra a fo

lha oficial de votação.
9 — Contra a COFAP.
10 — Pela transferência da Capital da República.

Pontos programáticos
1 _ Expansão dos serviços básicos de energia e

transporte.
2 — Nacionalização da agricultura.
3 — Industrialização de base.
4 — Va orição do trabalhador.
5 — Educação para o desenvolvimento.
6 — Planejamento regional e urbano.
7 — Criação de quatro grandes companhias

Rêde Ferrovinria Nacional S.A., para o 
de tódas as estradas de-ferro da União; Cia. Na
cional dos Porto6 e Navegação; Usinas Metalúr
gicas Nacionais S.A. e o Insiituto Nacional de 
Fomento da Agricultura

estatais:
contrôle

Novo recorde 
de emissão
Continua o governo do sr. 

João Café Filho batendo os 
recordes inflacionários. Nos 
últimos trei meses houve 
emissão no valor global de 
quatro biliões de cruzeiros. 
Em face, entretanto, de uma 
nota explicativa distribuída 
no dia 14 diz que em apenas 
um mes foi d» quase dois 
biliões, acreditam os círculos 
financeiros do pais que o to
tal, durante os últimos no
venta dias, ultrapassou a cin
co biliões. Não há necessida
de <ie qualquer comentário 
em torno disso, apenas lem
bramos que, os mtsmot que 
falavam dp Gptulio estão fa
zendo aquilo que creticavam 
no ex-Presidente.

ANIVERSÁRIO
Em da;a de 17 do corrente 

aniversariou o Snr. Antonio 
Ribas do comercio local, sen
do que nessa ocasião pela pas
sagem de seu aniversário rece
beu a visita de seus amigos 
que o foram comprimentar. 
Correio Lageano apezar de 
tardiamente envia também seus 
cumprimento*.

HOJE QUARTA-FEIRA - Finalmente! — no CINE TAMOIO

Apresentação do CINESMASCOPE - a maravilha do Cinema
_com a exibição do grande e sensacional filme em deslumbrante TECNICOLOR

= = = = = = = = = = =  interpretado pelo grande astro '

G A R Y  C O O P E R

0 Jardim do Pecado
*
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Ê INCORRETO levar a co; 
mida à boca utilizando a faca, 
como o é também agitBr o 
garfo coto o bocado prepara
do. Se sé deseja atender a 
uma péssoa que no* dirige a 
polítt/ra, o"àue *e faz é deixar 
o garfo no' prato durante esse 
tempó. Também impressiona 
mal ver üW C po com man
chas de gordura no bordo, 
dado que isso sr evita, pas
sando o guardanapo nos la- 
bios cadâ  vez qtle se vai bé-t 
ber

GASTAR MAIS do que se 
ganha é Vodividar e hipóle- 
car a tnfnqullidade.

UM PRESENTE HONllU 
para úma mçi ina e que será 
sempre ap:ecia< ■, é uma me
dalha pequena com uma ima
gem, de preferer cia a de seu

Angela Tereza
.1 ti.# 1 • '
santo, ou com um monograr 
ma conq suas iniciais grava
das,,em pma de suas faces'

O MOSAICO SÚ IO e opa
co é facilmente tintado, rpi 
correndo-se ,,p um bulde de 
igua quente, sabão e um 
pouco de serragem d^ ma
deira.- tôte processo de limpé- 
za é melbor que o emprego 
de soda, porque está prejudi
ca o mosaico e tira o seu 
brilho.

vBOL.Ü AMÈRICa NO - Ba
ter uma xicara de manteiga 
com 1 xicara de açúcar e se
paradamente. até ficarem, 
grossas, quatro gemas com 
uma Xicara de açúcar. Pouco 
a pouco, misturar tudo numa 
vasilha. Passar numa peneira 
irês xícaras de farinha de tri-, 
po com três colheirinhas de 
fermento em pó, que também

é juntada lent m e n t e  â pri,- 
n* ira massa e ■ (u seguida, 
s'*m dèixar de b-ier, deila 
cfevagar as qUairo claras ba: 
tidas , em neve, o caldo de uno 
limão, uma xicara de leite e 
i resto de farinha Assar en. 

forma juntada c m manteiga, 
em b.rno regub r.

É NECÊSSARIO preparar a 
mulher para > /'■’ face às 
múltiplas exigenci is da vida. 
Por isto; su- duração deve 
orientar-se não só o sentido 
do seu aperfeiçoam nto moral 
e intelectual, co n também 
aos conhecimentos práticos 
que lhe permitem conduzir 
seu lar sem cansaço, enfren- 
tundo a luta sem vacilações

UMA FLOR colhida pela 
manhã dura o dobro daquela 
colhida à tarde, oca-ião em 
que os raios de sol caem so
bre ela. (Santos & Santos lu- 
terpreãs)

S .Ã . Em presa de Viaeão Aérea Rio Grandense

** V a r i g ”
HORÁRIOS em vigor para Lages
SEGUNDA-FEIRA. HORA PARTIDA

10,50PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FLOR1ANOPOLIS 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: -JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO
PORTO ALEGRE 1 13;20

TERÇA - FEIRA
PARA O NORTE DE] AG f S PARA: FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO lO.oO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CÀXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

QUARTA-FEIRA
PARA O NORTE DE - LáGES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO 9,25 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 14,10

QUINTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - S PAULO - RIO 10,00 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

SEXTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA; CURITIBA , S. PAULO - RIO 9 25
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 14 10

SABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

DOMINGO
PARA O SUL -  DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 

—
14,50

OBSERVAÇÕES; Os vôos para fcuritiba. às 4as. e 6as. 'feiras, são diretos (sem es- 
cala em Florianópolis). T.empo de 1,10, para Curitiba e 3h,55m para 
S, Paulo.

» .rara o seu maior conforto e sçgurançá vôe pelá VÀ- 
RIG - A disposição de V.S. aviões populares (mistos) e 
dc luxo - todos com n tradicional cortôzia 0 serviços/* 

„ VARIG , v
Maiores detalhêè sôbre passagens. coáexõe6 para ouiras cidades do 
país e extrangeiraç. nas Agencias da VaRIG c nas principais 
Agencias de Turismo. •> H F

Agência em Lages - Rua 15 de Novembro N. 37 Fone:-211 Knd''^eT
«VARIG» "

Ronda Social
i i • |<

João do Mato

Quinta feira desta semana, dia ló, João dp Mato, 
convenientemente disfarçado para evitar a distribui
ção de autografes, integrou a caravana que foi até a 
cidade de Chapecó comb convidado para o vôo nau- 
gurai da TAC. que ipi,ciou a Jinha de transportes aé
reas entre Lajes e aquela próspera comuna çestina. 
A viagem fui ó ima, assim coipo a cortesia e a solici
tude dos dirigentes dessa empreza. O Manoel de Me
nezes. diretor de A VERDADE, estava junto. Este cro
nista teve oportunidade de observar que o homem 
gosta mesmo da «timbuca». não é farol, não. . .

.• , ,  j . • -i 1X X X . '

Nesta mesma viagem, por ocasião do banquete 
oferecido à comitiva, tivemos oportunidade de conhe
cer o sr. Mario Casarin, «ócio concessionário da Ford 
em Chapecó. Sujeito de galpão êsse. Como perito em 
bebidas é excepcional e como amigo é mais ainda. A 
ele João do Mato deve um «porre» dos grandes. . .

X X X
(» Clube 7 de Setembro, de Correia Pinto, vai 

realizar, dia 23 do mês em curso, um baile caipira 
que promete, por todos os meios, ser sensacional,

Aguardemos, pois. . .

X X X

A> festas juninas se aproximam cada vez mais. 
Os clubes de Lajes prometem, para essa data fesiiva. 
ótimos programas. O Clube Io de Julho, como sempre, 
também vai comemorar a efeméride. Desta vez, por 
iniciativa do sr. Gnilherme Socas, seu presidente, vai 
íe r uma' orquestra de fora isto é, do Rio. Será, por
tanto, uma noitada das «baitas»,. qtrs promete ficar ua 
memória dos 8eus sócios, presentes e futuros. Depois 
eu conto. Ai, ai. . .

X X X

O Nereu Góss anda, ultimamente, muito «recon- 
centrado». Aperitivo com êle neca, Farra neca. etc., 
etc., . . . neca. O que é que há? Será páixão recolhi
da ou o rapaz resolveu pertencer ao rol da «gente 
bem»?. . .

X X X
Por hoje chega. O papai aqui tá .cansado e não 

está disposto a conversar muito. Adios. . .

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 7(5 Fone 2-46-19
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

•)' r* • ** ■ }
ADVOGADOS

M
Causas eiveis, comerciais, cri
minais. trabalhistas e fiscais.

iiíf. Marajo ira, 2' A - Salas U e 15 Fône 355

"T D 7 ü r r Leiam e assinem o Jornal

. .-V
:« A h o r a »:

Vendido diáriamente em todas as bancas
Para assinaturas procure esta redação
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Emprêsa Riograndense de Mate S/A.
Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas:
Atendendo às disposições legais e estatutárias temos o prazer em apresentar a Vv Sas para a devida consideração e exame o presente 

relatório, Balanço Geral, Demonstrativo da conta Lucros & Perdas do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social, lindo em 31 de dezembro de 
1954.

Agradecemos aos Senhores Conselheiros e ao nossos dignos auxiliares pela colaboração prestada.
Para quaisquer esclarecimentos ou informações que julgarem necessários permanecemos com o maior prazer ao seu inteiro dispor.

Pôrto Alegre, 10 de março de 1955
VICTOR ISSLER — Presidente

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954
A T I V O

I) DISPONÍVEL
CAIXA (Matriz e Filiais) 495.814,30
Bancos 937 689.40

II) CIRCULANTE
MERCADORIAS (Erva Mate e Madeira —
Depósitos de Pôrto Alegre, Erechim, Lajes,
Cerro Negro e Ponte Alta do Sul) 6.911.374,3o
SERRARIAS (Madeira Serrada) 8o3.4fi3,oo
Vasilhame 72o.757,So
Vasilhame Santa Catarina 21.261.2o

III) EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas correntes devedoras 9 71o.856,oo
Menos.- Títulos Descontados 3 498.753 3o

1.433.503,7o

Aumento de Capital a Integralizar
IV) REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Pinhais Aparados da Serra
Instituto Nacional do Mate -  Enchente de 
Maio de 1941 
Adicional — Lei 1474

V) FiXO
Móveis & Utensílios
Veículos
Moinhos
SERR ARIAS (Trator, Máquinas; Móveis e 
Utensílios)
Imóveis

VI) VINCULADO
PARTICIPAÇÃO SOCIAL — Em diversas 
Sociedades

VII) DE COMPENSAÇÃO 
Títulos em cobrança 
Titulos descontados
Títulos a receher de conta alheia 
Ações Caucionadas

6.212 .102,7o 
5.289.25Q.OO

5-o97.839.2o

124.373.oo 
1.896,50

83.027,50 
22o.7o2,8o 
5o7 958,4o

757.369 7o 
1.39o 185.1o

8.456 856,30

11.501.352,7o

5.224.1o8,7o

2.959.243,5o

ó.llO.ooo.oo 
CrS 30.635.064,9o

941.1oo,5o 
3.498.753.3o 

22.5oo,oo
5o.ooo.oo 4.512.353,8o 

TOTAL CR^ 4o.i97.418,7o

P A S S I V O

I) EXIGIVEL
A CURTO PRAZO 

Contas correntes credoras Bancos 
Títulos a pagar 
Contas correntes credoras 
Secção de Seguros 
Dividendos (Não reclamados)

A LONGO PRAZO 
Contas correntes credoras

II) NÂÜ EXIGIVEL
( Ações

CAPITAL ( Ordinárias õ.ooo.oco.oo 
( Preferenciais 2,5oo.ooo.oo

1.777.22o,lo 
4.163 oo4,4o 
4.434.013,50 

85.824,6o 
41.l95.oo 

lo.5o 1.257,6o

1.677.764.8o 12.179.022,4o

Aumento de Capital Au
torizado
Fundo de Reserva

7.5oo.ooo,oo

7.5oo.ooo,oo

Fundo para desgaste de máquinas
III) VINCULADO

Participação em nossa Sociedade
IV) TRANSITÓRIO

A Disposição da Assembléia Geral, confor
me Capítulo V. Art. 19 e 20 de nosso Es
tatuto Social

V) DE COMPENSAÇÃO 
Endossos para cobranca 
Credores por Titulos descontados 
Credores por Tit. a receb. c/ Alheia 
Caução da Diretoria

1 5 :0 00.000,00

2.5o3.767,6o
25o.ooo,oo 17.753.767,6o 

3:052.274,9o

2 7oo.ooo.oo 
CrS 35.685.o64,90

941.1oo,5o
3.498.753,30

22.5oo,oo
5o.ooo.oo 4.512.353.8o

TOTAL Cr$ 4o.197.418,7o

VICTOR ISSLER 
Presidente

Pôrto Alegre, 31 de dezembro de 1954

J. A. LAHORGUE 
Diretor

HUGO MART1NEZ MARTINS 
Contador — CRCRS N‘ 975

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE «LUCROS <& PERDAS» REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954
D É B I T O C R É D I T O

ENCARGOS DO EXERCÍCIO 
Despesas Gerais Despesas Bancárias, 
Estampilhas de Contas Assinada9,
Comissões a Representantes 
Legislação Social 
Despesas Aumento de Capital 
Contas Correntes Devedoras (saldos 

considerado incobráveis 
Participação em Nossa Serraria 
Gratificações a Funcionários 
Deságio (Letras do Tesouro Nacional) 

DEPRECIAÇÕES 
Moveis & Utensílios

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO 
Fundo de Reserva (LEGAL)
A Disposição da Assembléia Geral Conforme 
Capitulo V, Arts. 19 e 20 de nosso Estatuto 
Social _____

4.212.7oo,4o
252 737 8o 
187.617 5o

145.835,3o 
144 26.!,9o 
94 52o.oo

367,oo 5.c38.o4o,9o

34.4o2.oo

35o.ooo,oo

2 .7 0 0 .0 0 0 ,0 0 3.o5o.ooo.oo
C r $ . 8.122.443', 8o

$

PRODUTOS DAS OPERAÇÕFS SOCIAIS 
Resultado da Produção Indústria e Comércio 
de Madeiras e Erva Mate
Dividendos das Sociedades em que temes par
ticipação

6.956.44o,3o

1.166.oo3,5o

Cr$. 8.122443,8o

VICTOR ISSLER 
Presidente

HUGO MARTINEZ Ma RTINS 
Contador — CRCRS N, 975

Pôrto Alegre, 31 de dezembro de 1954,
J.A. LAHORGUE 

Diretor
PARECER DO CONSELHO FISCAL

CumDrindo as disposições da Lei e dos Estatutos da Emprêsa Riograndense de Mate S.A., procedemos ao exame da Contabilidade, respetivos docum entosJ^ ^ io  d.1* 
ii»npn Oftral e Demonstrativo da conta de Lucros & Perdas, encerrado em 31 de dezembro de 1054, achando tudo em perfeita ordem pelo que merecem a p sDiretoria Balanço Geral e Demonstrativo 

Assembléia Geral. Pôrto Alegre, 12 de março de 1955 
EUGENIC DAL PAl MAX AV1LA ORESTE ROMAN

«
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u n i c i p a l  de La j es
Estado de Santa Catarina

PORTARIA
de 1 de junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resulve:-
CONCEDER LICENÇA:- u ,

De acordo com o artigo 1Ó8, da Lei 71, de 7 de dezembro de 1949 
A MARIA JOTÉ FREITAS, Professor, Padrão A, do Quadro Unico do Município ('Esco

la mista municipal de Campo Chato, no distrito de Bocaina do Sul), de noventa (90), dias 
com todos os vencimentos a contar desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de junho de 1955 
Euclides Granzutto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 1 de junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Laje», resolve:-
CONftEDER LICENÇA:-

De acordo com o artigo 168, da Lei n° 71, de 7 da dezembro de 1949.
A IVANDINA ARRÜDA MUNIS, Professor, Padrão A, do Quadro Unico do Município 

(Escola miata municipal de Escurinho no distrito de Capão Alto), da noventa (90), dias com 
todos os vencimentos a contar desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de junho de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA 
de 1 de junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA PRÊMIO:

De acordo com o artigo 1, da Lei n’ 71, de 7 de dezembro de 1949.
A MARIA MADALENA SCHMlDT, Professor, Padrão A, do Quadro Unico do Município 

(Escola mista municipal da Séde de Correia Pinto), de seis (6) meses correspondentes ao de- 
cenio compreendido entre 31 de janeiro de 1945 a 31 de janeiro de 1955, e a contar des
ta d8ta.

Prefeitura Municipal de Lajes, em l de junho de 1955 
Eucüdcs Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 1 de junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA PRÊMIO:

De acordo com artigo J78, da Lei n° 71. de 7 de dezembro de 1949 
A CAClLDA BORNHAUSEN DE SOuZA, Professor, Padrãc A, do Quadro U qíco do 

Município (Escola mista municipal de Poço Rico nu distrito de Palmeira), de seis (6) meses 
correspondentes ao decenío compreendido em 7 de março de 1945 a 7 de março de 1955, e 

contar desta data.
Prefeitura Municipal de L8jes. em 1 de junho de 1955 

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 1 de junho de 1955 

Prefeito Municipal de Lajes, resolve: - 
)NCEDER LICLNÇA:

De acordo com o artigo 4o da Lei n° 76, de 
3 de março de 1955 -

DELMINDA NEVES VIEIRA, Profes6or extranumerário-diarista (Escola mista municipai 
Jlaria no distrito de Índios), de cento e vinte (T20), sem vencimentos, a contar desta

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de junho de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 3 de junho de 1955 

“feito Municipal de Lajes, resolve:
;EDER LICENÇA: -

De ocôrdo com o ertigo 162, da Lei n° 71, de 
dezembro de 1949. -

I ANDRADE DE ALMEIDA, Professora, Padrão D. do Quadro Único do Município 
i mis-ta municipal de Lajeado Bonito, no distrito de Painel), de sessenta (60) dias com 
s vencimentos a contar de Io de junho do corrente ano.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
, ,, . . , , , . de 3 de junho de 1955
íto Municipal de Lajes, resolve:
G N A R: -
ROFESSOR BENIC1C TEIXEIRa GONÇALVES, para ieger a CLASSE B, da Esco- 
muniupa de Aguas Negras, no .distrito de Palmeira, desdobrada pelo Decreto n° 
ie junho de 1955, percebendo a gratificação prevista em Lei - 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de jurmo de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Muüicipal

Edital de concorrência  pública
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e de 

acordo com a Lei n° 34, de 27 de maio de 1955, 
fica aberta a concorrência pública para a venda 
de vinte e sete (27) lotes de terras, pertencentes - 
ao Patrimônio Municipal, situados no antigo Está- * 
dio Municipal (Proximidades da Maternidade «Te- 
reza Ramos»).

Os lótes compreendidos em duas quadras, pa
ralelas à rua Cândido Ramos e com frentes, res
pectivamente, para às Ruas Marechal Deodoro e 
João de Castro, conforme consta da planta fixada 
no saguão da Prefeitura Municipal.

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 80,00 
(oitenta cruzeiros) por metro quadrado.

As propostas deverão ser escritas com toda 
clareza sem emendas, rasuras, entrelinhas e não 
conter vícios de qualquer natureza que causem dú
vidas sôbre as mesmas e apresentadas em enve
lopes fechados, — serão aceitas até o dia 5 (cinco) 
do mês de Julho p. vindouro e abertas às quinze 
(15) horas daquele dia, na presença dos interessa
dos ou de quem os representar e deverão decla
rar obrigatoriamente o seguinte:

a) — número do lóte e da quadra;
b) — valor da oferta por metro quadrado;
c) — declaração expressa de que fica sujeito

às exigências da Lei que autorizou o lo- 
teamento (Lei n° 34, de 27-5-1955).

O proponente cuja proposta for aceita, deverá 
pagar o valor total do lóte dentro do prazo de 
quinze dias.

Quaisquer outras informações ou detalhes sô
bre o assunto serão prestados aos interessados na 
Secretaria da Prefeitura Municipal.
Prefeitura Municipal de Lajes em 30 de maio de 1955

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

á  SE VOCÊ QUIZER RECEBER COM
PONTUALIDADE E RAPIDEZ

Confie suas cargas e encomendas

Transportadora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agências nas seguintes cidades
Rio - São Paulo - Porto Alegre 

p Curitiba - Blumenau
Í  Agência nesta cidade: Rua Mal. Deodoro 432
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Â maior rêde aéroviaria da América do Su l
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens no6 preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Soida: — 14 Horas

Voltando às
Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às
Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA
DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20

Voltando às
Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto  ̂ara o norte como p r a  o sul, A TAC, em con bii ação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposiçfio a maior 

rede «éroviaria, escalando em 110 cidsd s brasileira', inclusive o exterior.

4G fe.NCIA EM LAGES, - Rua 15 de N  v e n b r o  S.N. (logo abaixo do Cme Marajoara)
Fone, 2 1 4 — jndereco T  le g rá fic o  TALSA.
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Faltam recursos para as 
obras nos portos

RIO - (P. C.) 0  ministro
da Viação oficiou ao presiden
te da Assembléia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina, 
informando que só poderão 
ser reiniciadas as obras do-- 
portos da ltajai e Laguna, 
quando o Ministério da Fazen
da recolher, ao Banco Nacio
nal do Desenvolvimento Eco
nômico, os saldos do adicio
nal de 15% sobre o Imposto 
de Renda, correspondentes ao 
ano de 1952.

A essa informação, em res
posta a um p<‘dido formulado 
pela Assembléia de Santa 
Catarina, aorescentou o minis

tro da Viação que as 
em apreço fazem parte do 
Plano de Rt..pareihamento 
dos Portos, cuja execução 
vom sendo custeada por a- 
liantamentos concedidos por 

mt rmédio do Banco de Dé- 
«envolvimento Econômico. Es
gotados tais adiantamentos, 
somente com o recalhunento 
dos saldos, a serem postos à 
disposição do Departamento 
de Portos, Rios e Canais, ha
verá recursos necessário* pa
ia o pagamento das obras e 
serviços constante* do Plano. 
(Distri. da P.C.)

Cassada a permissão a  
emissora de Fernandópolis

RIO (P.C.) O ministro da 
Viação cassou a permissão 
dada à Sociedade Rádio Di
fusora Fernandópolis Ltda., 
para instalar uma estação ra- 
diodifusora, com a potência 
de 100 watts, na cidade de 
Eernandópolis, no Estado de 
São Paulo. A portaria que de

termina a Ca>»ayão foi baixa
da mediante proposta da Co
missão Técnica de Rádio, em 
virtude de estar a sociedade 
em questão incursa nas san
ções do artigo 27, letra A, do 
decreto n° 21.111, de Io de 
março de 1932. (Distr: da P.C.)

O iga nizaçá o  Contábil L id a ,
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 0-0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Foue, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0-0 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0-0 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

Casamento do Zé ca Zóca

Nóis a ftstfrada dt Sã> Joio 
de 55, do Crubi Premêro de 
Júio, antes qui parqué p igunti, 
«abê qui. prá acabá cas dò de 
cabeça do Véio Chico Ta'pêro, 
erresorvemo fazê cacá o f*o do 
Vélo - o Zé Taipêro, ta "bem 
cunhicido cumu Zé seu. í ripa. 
qui anda atacado de sulituia - 
cá fia da Nha Nalha - a Zóca, 
das tunturas, a maça mais ra- 
bicha do arraiá de Catasapo. 
I pru módi diisu, tamu cha
mando tudu us catasapense, i 
morado dôtra* tiguéra>, i ta- 
mén us confrontante, prá judá 
a sigurá os noivo, qui são di 
má cabeça, i apartá o Véio 
Chico qui não si dá ca Nalha.

Avisamu as tistimunha qui o 
casório não vai sê na Delega
cia comu tudu mundo tá pen
sando, vai s< tudo legar, i na 
frente du Crubi Premêro de 
Júio, as oito hora da noite du 
dia 23 du mêis qui tá corren
do, vespra de São Joio, i tem

I N C U N  V I T E

qui aê na hora marcada, pru- 
quê o Juiz de Pala tá di res
guardo, i não póde tomá sare- 
no dea.li qui pisou cos pé 
quente nu islêrco frio, i inda 
tá cum recaida de mijaçlo.

Di módu qui incunvidamu 
tudu us povaréo prá assistí o 
casório na frentl du Primêro 
de Jáis, • avisamu qui das sé- 
te em diante já tá lá na fren
te o gaitêro e o pessoá da ra
dio crube prá i distraindo tudu 
mundu, cum canturia, caipirada, 
discursera e ôtras atochaçâo.

Dipois do casório, vai avê 
munta dança e sorprêsas nu 
salio pros aóciu i incunvida- 
dus du Crube, i num é dimaia 
avieá essi pessoar prá num si 
atracá munto im misturada nas 
batida cum quenlão i siquio, 
pru módi nio gumitá nu salão, 
i us daaçadô oão iscorregá.

Pru módi num avê atrapala- 
ção, us iogressu pru baile tem 
qui sê procuradu cá direturia1

ds Crubi, i as mesa du salão 
dipois di loteadas já íoru tudu 
vindida.

Us festêro tio pidindu prá 
ninguém levá guapéca nu ca- 
sóris, « prá não dá chujêra, 
avisum qui o Tio Mino tá cun- 
tratadc.

Quem tivé qui ri na óra do 
casóiio. principarmenti as véiz^ 
qui façu bachinho  prá Dão si 
nrinâ na rua i atrapaiá as utu- 
ridade.

Finarmente pidimo prus bri
gado prá ficá quietinho prá 
ganhá cartucho, e prus menor 
didade I prá casa sortá traque.

US FESTÊRO

Edição de hoje 
8 páginas

fft 0 h

o re» -ercidor 
mais perfe ito  
,5 produzido  
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO-um refrigerador 
completo e definitivo,-para 
o coniôrto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

Facilidades para pa. 
gamento a prazo.

9,5 pés cúbicos

(

W M a is  espaço u til - pés.

G  A m plo  c o n g e la d o r, com espaço para 

g u a rd a r a lim en tos  o serem con ge lado s, 

além das g a ve tas  p a ra  cubos de gè lo .

•  Bande|a de degelo.

•  Porta fun c io na l com p ra te la ira s  para 
ovos, frascos e ga rra fa s .

O  A caba m ento  in te rn o  em p o rce la n a  à 
p rova de co rrosão .

to  a n o d iz a d o , o jus táve is  em vária s  
posiçõss

G ave ta  de a lum ín io  pa ra  cerne.

2 ga ve tas  d e  c um in io  que recebem  

fr io  úm ido, p a ra  a co n se rvo çã o  de 
fru tas, verduras e legumes 

C om pressor do  ú ltim o  m odê lo , n o r ts -  
om eri .ano.

S ilencioso e de b o ix o  consum o

5 ANOS DE GARANTIA -  sos d u p l a  r e s p o n s a b i l i d a d e -, 1 -  d a  f a b r ic a

PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO  M ATERIAL E bU A  L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS. 2 -  D O

c o n c e s s i o n A w o , p e l a  a s s i s t ê n c i a  e s p e c ia l i z a d a  e in t e r ê s s e  e m  s e r v ir  b e m .

Visite -nos

Mercantil Delia Rocca, Broering S. j
Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa ostal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253
LAJES Santa Catarina
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Resultado da partida realizada aqui pelo Internacional de P. Aleg e
Como era esperado, o Inter

nacional de P. Alegre, abateu, 
domingo último, seu «xará», 
desta cidade, por escore ele
vado, dando alem disso um 
espetáculo de futebol ainda 
não visto em nossos grama
dos.

A derrota dos locais, por 8 
tentos a 2, representa com 
fid -lidade e quanto os gaúchos 
foram superiores, e em que 
pese uma série de tentos im
previstos e descoocertantes, o 
volume de jogo dos disputan
tes, em qualquer hipótese, se- 
ri i mais ou manos desse pa
drão.

O prélio que vinha sendo 
aguardado com vivo interesse 
foi precedido de algumas so- 
lenidades no campo, destacan
do-se a entrega de flàmclas 
aos visitante3, discursaudo en
tão o dr. Evilásio N. Caon, e 
O sr. Evaldo Campoa, chefe 
de delegação sulina.

Ás 15,40 começou o espe
táculo e a ebuva de golos, 
sob o apito de Romeu Viola, 
da F.R.G.F.

Os dianteiros gaúchos ar
rancaram com grande dispo
sição para liquidarem com os 
locais, nos minutos iniciais 
do prélio, e efetivamenta em

18 minutos de jogo arremata
ram 7 bolas nas redes. Aos 2 
minutos Jerônimo abre o es
core; com potente arremesso, 
de fora da área e aos 4, Bo- 
dioho amplis, num cochilo de 
Guy, voltando Bodinho, aos 6 
a marcar, de cabeça

Nesta altura os defensores 
lageano», já estavam comple 
tamente descontrolados, so
frendo enorme pressão e nã ■ 
podendo conter a «blitz» ful
minantes do trio Jerônimo 
Larri-Bodinho.

Larri, aos 10 e 13 minutos 
volta a assinalar, e somente 
quando o placard contava 5 
a zero, o técnico Tâncio, ace
deu aos apelos de substituir o 
arqueiro Guy, que deu lugar 
a Ary,

Mesmo assim, aos 16, Larry 
o supera, com um «balãozinho, 
para que Bodinho, aos 18 co
loca se mais uma vez a re
donda no fundo das redes.

D»-s8« ‘altura em diante, os 
locais procuraram reagir, e 
diante do desinteresse dos 
gaúchos, concertaram diversos 
ataques, ao arco de La Paz.

Somente, aos 35, IsadC, fui 
mina e marca; para voltar a 
vencer o guardião uruguaio, 
aos 40.

Já nesta fase da luca, Lam- 
bert substituira a Jango e Pa- 
trocinio a Parizi, jogando bem
os locais.

Na etapa complementar, 
assistimos a uma disputa em
polgante, com o« locais pre
dominando; até aos 15 minu
tos, quando tiveram oportuni
dade de desferirem ataques 
bem coordenados a pressionar 
sobre os riograndenses. La 
Paz, no entanto, defendia tu
do.

Recuperando-se, aos 20, os 
visi'aotes, por intermédio de 
l.uizinho, de cabeça, encerram 
a contundente goleada.

Os lageanos, no entanto, 
procuraram, a todo o transe 
diminuir o marcador, não o 
f .zendo, por má sorte, e pela 
inspiração de La Paz, que e» 
teve num grande dia.

Patrocínio armou o ataque e 
com lsaac e Álvaro, ultrapas
saram folgadamente a defen
siva adversária, Jogou-se en
tão um ótimo futebol.

Dois penaltes foram cobra
dos e em ambos La Paz. in
terveio com sorte e inspira- 
tação. praticando outras de
fesas notáveis.

A escalavão - O Internacio
nal de Palegre, jogou com:

La Paz • Florindo e Oreco - 
Mossoró, Emilson e Lula - 
Luizinho, Bodindo, Larri, Je- 
roniino e Chinezinho. Na se
gunda fase, Breno esteve em 
lugar de Elorindo, e no final 
do encontro; Bodinho cedeu 
o lugar a Araguari, Lindober- 
to no de Emilson e Ivo no de 
Larry.

O Internacional de Lages, 
jogou com: Guy, Alemão e 
Pecinha - Jango, Jorge e Ho- 
nório - Plinio, Suissa, Parizzi,

Os portoalegrenses im
pressionaram vivamente a 

uantes compareceram no 
stâdio Novo, Quem porem, 

entusiasmou os locais foram 
La Paz, muito empregado, 
na segunda fa6e, e com de
fesas extraordinárias. Jerôni
mo, Bodinho e Larry. uns 
«montros», não se sabendo 
qual o melhor Os dois pon
teiros jogaram pouco. A de
fensiva não esteve á altura 
do ataque, com uma inter
mediária que chegou a ser 
envolvida pelos nossos ata
cantes e a zaga, com Florin
do muito soíene e Oreco 
pouco apareceu.

No entanto o trio avança
do valeu por um espetáculo: 
o maior já visto em nossos 
campos, e não da terra, co
mo disse o repórter de «A 
Hora»,

Do internacional daqui, que 
se transformou em selecio
nado, começou péssimamen
te, para chegar a entusias
mar no final.

Entraram em campo ner
vosos e assim jogaram 3o 
minutos. Esse complexo, va< 
leu 7 golos dos gaúchos. A 
reação da etapa, porem ele
va esses atletas aos olhos 
da torcida E chegaram a 
dar espetáculo também. Che
garam a passar com coor
denação e harmonia, pelos 
uopulares defensores sulinos,

Já temos um bom futebol. 
Nosso goleiro, (Guy e Ary)

I levaram uns tres frangotes 
pra casa. e desperdiçamos 
dois penaltes.

Individualmente vi o com
portamento de nosao6 atletas 
mais ou menos assim: Guy, 
doente, nervoso, pedindo pa
ra ser substituído, mas man
tido apenas pela inépcia de 
um técnico bisonho e irres
ponsável. Ary, esteve bem, 
falhando num ou outro lan
ce.

Alemão, começou muito 
mal, firmando depois, mas 
fraco como alfe. Lambert, 
respeitável e oportuno. Pe- 
cinha, com boa atuação e 
atuação e grande regularida
de. Jango, muito fraco. De
via ser substituído antes. 
|orge e Honório, os melho
res da defesa, com Jorge su
perior. Estiveram sempre 
presente às jogadas e não 
se impressionaram com o 
adversário. Plinio, jogou 90 
minutos sem noção do jego. 
E o «ráio» do técnico, não o 
quiz substituir Parizi, fora 
de forma, pouco combativo 
Foi substituído em boa hora.

Alvsro e lsaac.

Aos 12 da fase inicia , iuy 
deu lugar a Ary, aos 30 Jan- 
go á Lambert e aos 38 Pa
rizzi a Patrocínio. Rube s, no 
lug r de Suissa, aos 22 ia 
fase final. O árbitro K ,i eu 
Viola, teve atuação conside
rada boa.

A renda alcançou a cifra 
de Cr$ 32.000,00, tida corno 
fraca, pelas proporções do i n- 
contro.

Suissa, amarrou o jogo, pro
curando impressionar com 
«malabarismo» improdutivo, 
o único indisciplinado em 
campo. Rubens, foi elemen
to perigoso e podia ter joga
do muito, não fosse desleixo 
pela profissão. Álvaro, luta
dor, e embora bastante «pe
sado», foi peça importante, 
e jogou muito bem. Patrocí
nio e Issaac, foram os me
lhores. Jogaram tudo o que 
sabem muito. Criaram situa
ções difíceis para La Paz e 
se fir .,aram como os maio 
res atacantes de Lages.

Tàucio, o técnino, revelou, 
fraco. Não reveiou a miai- 
ma noção de futoool. Eiqa- 
lou mal o time e persistiu e 
manter elementos que esta
vam comprometendo. Foi um 
dos responsáveis pelo revez.

A disciplina foi muito bôa.
<J escore devia ser um 

pouti melhor, pois nossos 
lapazt- tiveram pouca sorte.

M.STER HIOSO

'//mtmtffL

ALFAIATARIA

B A G G I O
veste m  a m áxim a elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
praça João Costa, n’ 50

Como vi o jogo

4
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Legislativo em fóco
92% das fazendas norte americanas

Os funcionários e a 
Assembléia

Elementos interessados na 
intriga, de suspeita proce
dência vinham espalhando 
que a Assembléia Legislati
va. ou pelo menos, a maio
ria de seus membros, era 
contra a conceseèo do abôno 
de emergência, sào os pró
prios funcionários, em nma 
publicada pela imprensa de 
F ' rianópolis, que desmente 
ta s /assacadibas e faz justi
ça ao Legislatn o Catarinen
se.

A nota abaixo é da auto
ria e de responsabilidade dos 
líderes dos funcionários que 
integram a Comissão Pró- 
Abono de Emergência,

Aos Servidores Esta
duais

No caso do Abôno de 
Emergência dos Servidores 
Públicos, reivindicação essa 
que vem rompendo certas di
ficuldades devido á ação de
cisiva da Comissão Pró Abo
no de Emergência, cabe res
saltar, não só para esclare
cimento como dever de Jus
tiça, que a comissão vem 
contando com a máxima boa 
vontade da parte dos mem
bros do Legislativo.

O Sr. deputado Braz Joa
quim Alves, como Presiden
te da Assembléia Legislativa, 
vem atuando de forma impe
cável como elemento mode 
rador e capaz de contribuir, 
assim, para uma solução feliz 
e imediata.

Ainda agora, por ocasião 
do envio do Plano de Obras 
e Equipamentos à Comissão 
de Finanças, onde, segundo 
se sabe, receberá uma emen
da modificativa, transforman
do o aumento de impostos, 
em taxa, o Chefe do Poder

Por convocação do sr. Pre
feito Municipal, esteve reuni
da durante semana finda a 
Cam;<ra d? Vereadores, em 
reunião extraordinária Cons
tou da ordem do dia apenas 
um projeto de lei visando a- 
brir estradas nos distrito d»* 
índios e Palmeiras, o qual foi 
aprovado 6em emendas, c >m 
nm substitutivo apenas refe
rente a aspectos técnicos, a- 
prtsentado pela Comissão de 
Constituição, Legislação e 
Justiça. Apenas tres vereado
res abordaram outros assun
tos que não o constante do

Legislativo, colocou-se em 
posição equidistantes dos po 
los, e favorável aos servido 
res públhoa possibiliando- 
lbes uma perspectiva de 
maior brevidades.

Deutro das possibilidades 
regi mentas, o Presidente 
coniribuiu para acelerar a 
solução, influindo com o seu 
prestigio e ponderação na 
redução dos prazos de trami 
tação do projeto chave (Pia 
no de Obras e Equipamen 
tosj.

O abono de Emergência 
éstá, pois. na dependência 
da viabilidade dessa altera
ção: tran-formação do au
mento do imposto de vendas 
e consignações já proposto 
em taxa.

Com êste fim deverá reu
nir-se amanhã, dia 15, a Co
missão de Finanças da As
sembléia Legislativa, >pre- 
ciar o parecer do relator da
quela Comissão, onde está 
incluída a referida emenda.

(<\ss.) Helládio O Veiga 
Roberval Silva 
Antonio M. Kruger 
Eliany de Souza 
Hélio C. Caldeira 
Alcino T. da Silva

(«A Gazeta» - n° 4.985 - de 
15/6/955.

Estrada Brusque-Cam- 
boriú

Acha-se instalada na Se
cretaria de Viação, uma Co
missão para rever o Plano 
Rodoviário Estadual e intro
duzir-lhe modificações.

Soubemos que a estrada 
Brusque-Camboriú, por in
fluência do deputado Braz 
Joaquim Alves, presidente 
da Assembléia, 6erá objeto 
de estudos para a respecti
va inclusão.

projeto mencionado. O sr. 
Manoel Antunes Ramos re- 
qu reu fosse enviado um te- 
i< gram de condolências â fa
mília do ex-funnonário Tio- 
n.is Sá e os sr<. Dorvalino 
Furtad e Lourrnço Waltrick 
Vieira se congratularam com 
o sr. Áureo Ramos Lisboa, 
que secretariou a primeira 
sessão, pel t ficio que enviou 
ao engenheiro residente do 
DER em São Joaquim, repe
lindo as expressões grossei
ras Com que aquele cidadão 
respondeu a um apelo da 
Camara, formulado em maio.

Fazendo ê 'te  registro, te
mos certeza de que pode
mos transmitir ao Poder Pú
blico o apêfo da população 
dessa importante zona, que 
áspera ver concretizada sua 
aspiração: uma estrada boa, 
figurando Brusque e Cambo- 
nú.

Aqui vão também, os a- 
plausos ao deputado Braz 
Joaquim Alves, pelo muito 
que vem se interessando.

Os trabalhadores e a s  
bicicletas

O deputado Braz Joaquim 
Alves, presidente da Assem
bléia Legislativa continua 
recebendo manifestações de 
aplausos de todo o Estado 
em cartas e telegramas, de 
Sindicatos, de líderes e de 
trabalhadores; po»" haver pro
mulgado a lei que isenta do 
imposto estadual as bicicle
tas dos operários.

Missa em homenagem 
a Câmara de 

Vereadores

Domingo, dici 26 de junho, 
realizar-se-á na Igreja de São 
Judas Tadeu a festa em hon
ra de São João Batista.

As dez horas, Missa Festi
va às intenções do Exmo. Sr. 
Syrth Nicolléli, DL). Presiden
te da Câmara Municipal e às 
intenções dos Exmos. Srs. 
Vereadores.

Será oficiante o Revmo. 
Pe. Ernesto Pereda Castillo, 
Capelão da Maternidade e Vi
gário Cooperador da Igreja 
de São Judas Tadeu.

As cerimônias serão acom
panhadas por Cânticos Poli- 
fônieos executados pelos es
clarecidos Cantôres da Igreja 
da Santa Cruz.

Visita
Deu-nos o prazer de sua 

vsita e Snr. Luiz Gustavo 
Welp diretor gerente do Ho
tel São Luiz ia cidade de 
Porto Alegre, SS. estava em 
transito para São Paulo, nos
sa reporiagem teve oportu
nidade de palestrar com o 
nosso visitante iom referen
cias algumas inovações feitas 
no hotel em que dirije, sen
do que em breve este jornal 
iniciara a publicidade desse 
conceituado hotel.

Gratos pela visita

(P. C.) O numero de fazen- 
I s, nos Estados Unidos, quf 

empregam a eletricidade, au- 
rri' ntou de 744 mil csSas, em 
1939, p*ra 5 milhões de ca
sas : em 1954, de acordo com 
dados estatísticos do Depar
tamento de Agricultura do

governo norte americano. Es 
te numero significa, que, 92 
por cento das fazendas do 
pais usam luz elétrica e tra
balham com maquinaria mo
vida a eletricidade. (Distr. da 
P.C/1

Assem bléia Geral 
E xtraord inária

Convidam-se os Srs. Acionistas da firma S/A. MOINHO 
CRUZEIRO INDUSTRIA E COMÉRCIO, a se reunirem em 
assembléia ger.il extraordinária, na séde social, à Rua Cel. 
Serafim de Moura 202, às 10 horas do dia 26 de Junho de 
1955, a fim de deliberarem sôbre a efetivação do aumento 
do capital Social, aprovado na Assembléia geral extraordiná
ria de 15 de Maio de 1955. e a consequente reforma do* Es
tatutos.

Lajes, 15 de Junho de 1955

Emilio Laurindo Casarin 
Diretor

Dario Antonio Todeschini 
Diretor

Dr. LUIZ BICA
Com prática em Hospitais do Rio de 

Janeiro e Porto Alegre
Clinica Médica - Vias Urinarias - Partos - Alta Cirurgia

Reabriu seu consultorio à rua Benjamim Constant, ao 
lado da Fârmácia N. Sra. de Fátima, defronte ao Fó
rum, onde estará à disposição de seus clientes.

Consultas das 8 às 12
Residência: Rua Hercilio Luz — 133

Dr. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex-Assistente das Enfs. 30a-31a da Santa Ca6a 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTtNO do «Saint Lukes Hospital» Massacbu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital», Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, 94 (Ao la
do do Colégio São José) Das 14 ás 18 hs. diariamen
te.

RESIDENCIa Rua Barão do Rio Branco, 110 
Telefone 323

Lajes Santa Catarina

Esteve reunida a Cam ara M unicipal

------------------ D I A  23 DE J U N H O --------------------
C L U B E  1- de J U L H O

Baile de São João
Dança - surpresas, fogos, pipoca, quentão, etc.

TRAJE A MOCORONGO —  Banda Real de N. Petropolis

Casamento do ZE' cá  ZOCA
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